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AMOR 

de

COMÉDIA

de

Tiago Santiago

CENA 1

Ao abrir do pano, vemos sala simples, porém bela. Há estantes de livros por todos os lados; papéis em quantidade, mesmo fora das estantes; sofá; poltrona; mesa de centro; várias plantas; na esquerda alta, computador, mais papéis, telefone, cadeira de escritório, pequeno aparelho de som; à direita, mesa de jantar pequena de quatro lugares. Quando abre o pano, Ângelo está soprando o braço de Celeste, em que acabou de fazer um curativo. Ele é um homem maduro, elegante, charmoso, cuja beleza o tempo não conseguiu apagar. Está vestido casualmente, com sandálias, roupas confortáveis, simples, mas alinhado o suficiente para ir a um cinema ou a uma reunião em casa de amigos. Ela é uma mulher belíssima, está com uma peruca loura e uma minissaia lurex, bem vulgares, para depois passar pela transformação que revelará toda sua beleza. Mesmo assim, percebe-se que é muito bonita. Ela fala com sotaque do interior, com erres carregados, nas palavras marcadas em negrito. Já as palavras sublinhadas de Celeste devem ser pronunciadas silabicamente para marcar seus erros de português.

CELESTE

Ai! Tá ardendo!

ÂNGELO

Sátia, à base de própolis e calêndula! Cicatrizante e antisséptico excelente!

CELESTE

Cruz, tu fala difícil, hein? Tu é médico? 

ÂNGELO

Não! Sou escritor! Mas me explica... Porque eu não entendi nada! 

Por que aquele cara te botou pra fora do carro a tapa e fugiu?

CELESTE

Porque é um idiota! Preibói safado! Não quis me pagar! Prego!

ÂNGELO

Pagar? Ah, entendi... Cê faz programa? É uma garota de programa?!

CELESTE

(faz que sim)

ÂNGELO

Nunca eu ia deixar uma garota bonita chorando, 

machucada, caída na calçada. Qual seu nome?

CELESTE

Celeste.

ÂNGELO

Nome bonito. Combina com você. O meu é Ângelo. Prazer.

CELESTE

Sas – ti – fa - ção.

Ângelo vai pegar um monte de papéis que tá ali bagunçando

 e quase cai tudo das mãos dele.

ÂNGELO

Desculpa, a minha casa tá uma bagunça. 

Tenho um problema sério com papéis. 

Não param de chegar e eu não sei jogar papel fora.

Ela dá uma olhada em redor.

CELESTE

Bagunça? Se tu visse a zona onde moro! Ai, aqui é fresquinho, né?

Se tu visse o calor que faz no meu moquifo...

ÂNGELO

Moquifo?

CELESTE

É o lugar que eu moro. Quitinete, sabe conjugado?

Divido com as garota. É um ovinho de codorna de tão pequeno.

ÂNGELO

(tira papéis do sofá)

Homem só... sabe como é! Ficou nervosa? Quer beber alguma coisa?

CELESTE

Obrigada. Não bebo em serviço.

ÂNGELO

Cê não tá trabalhando agora!

CELESTE

Mas eu preciso trabaiá! Tenho que pagar meu aluguel! Tá fartando cem real!

Se eu não levar o dinheiro, acho que ser despejada!

ÂNGELO 

Falta quanto pra cê arrumar?

CELESTE

Cem. É o mesmo que eu cobro no programa.

Por quê? Tu quer? Já tou aqui mesmo!

ÂNGELO

Cê é uma mulher linda!

Mas eu não tou acostumado a pagar...

CELESTE

(chora)

Tenho que arrumar esse dinheiro hoje, de qualquer jeito!

Ele hesita, pega a carteira e tira duas notas de cinquenta.

ÂNGELO

Toma... Cem reais... Não consigo ver mulher chorando!

Ela examina as notas para verem se não são falsas.

Ela coloca o dinheiro na bolsa.

ÂNGELO

Mas não precisa transar comigo por causa disso!

CELESTE

Por quê? Tu não quer?

ÂNGELO

(suspira, hesita)

Transar com você? Por dinheiro? Não...

CELESTE

Mas cê me deu a grana, cê tem direito! Uma hora e meia! Já tou marcando. E vou logo avisando: com criente, só faço o normal! Papai e mamãe, sacou? 

Não dou atrás! Só transo de camisinha!

Excrusive sexo oral, só de camisinha!

ÂNGELO

Que bom, né, que cê se cuida? Tem gente que não tá nem aí.

Hoje em dia transar sem camisinha é roleta russa. 

CELESTE

Tem garota que cobra mais pra transar sem camisinha, sabe?

Tou fora! Comigo, é só de camisinha ou vou embora!

(tira da bolsa)

Tem teste aqui... fiz faz um mês... Tem criente que gosta de ver.

Negativo, pode oiá! Tá aqui: não-reagente!

Ele olha o teste dela, surpreso. 

ÂNGELO

Que maravilha! 

Ela pega camisinhas na bolsa.

CELESTE

Porque eu uso camisinha, olha, tem pra escolher...

Colorida, verde-limão, rosa-choque, laranja-cheguei!

Tem com sabor: uva, hortelã, chocolate, morango... e kiwi!

Tem uma aqui que é fo-fre-cen-te!

ÂNGELO

Ahn?

CELESTE

Fo-fre-cen-te!  Aiê, não sabe o que é fo-fre-cen-te?!

Quando apaga a luz, fica aquela coisa brilhando no escuro!

ÂNGELO

Ah! Camisinha fos-fo-re-cen-te?! 

CELESTE

Então... Fo-fre-cen-te... 

ÂNGELO

O pau fica brilhando no escuro! O pênis cintilante! Que ótimo! 

CELESTE

Qué que eu tire a roupa?

ÂNGELO

Celeste, espera! Deixa eu te explicar... 

Eu te dei o dinheiro pra te ajudar.

Mas eu sei que eu não vou me sentir bem

de pagar uma mulher pra fazer sexo comigo. 

CELESTE

Mas eu quero! 

ÂNGELO

(surpreso)

Cê quer?

CELESTE

Quero!

ÂNGELO

Por quê?

CELESTE

Porque eu gostei dos teus olhos!

ÂNGELO

Meus olhos são tão comuns...

CELESTE

Não! Tem uma luz dentro deles! Brilha!

Olha! Teus olhos tem uma estrela dentro!

Celeste dá um beijo em Ângelo. Depois começa a tirar a roupa.

CELESTE

Põe uma música animada aí!

ÂNGELO

O que é que cê gosta?

CELESTE

Funk!

ÂNGELO

Não tenho funk...

CELESTE

Axé-miusiqui?

ÂNGELO

Também não...

CELESTE

Tem pagode?

ÂNGELO

Não... Mas tenho um monte de MPB, Paulinho da Viola, Orquestra Tabajara, Martinho, gosta de samba?!

CELESTE

Adoro! Deixa eu ver... (mexe nos CDs dele)  Coloca aí o que cê quiser!

Ele coloca um CD, Aranjuez Mon Amour, só a introdução musical. 

É o tema de amor deles.

CELESTE

Meu sonho era ser cantora! Adoro música de amor!

Só as música de amor vale a pena.

Ângelo senta no computador e escreve.

ÂNGELO

Só as música de amor valem a pena.

CELESTE

Que é que tu disse que tu faz da vida mesmo?

ÂNGELO

Sou escritor...

CELESTE

Escritor?! O que é que tu escreve?

ÂNGELO

Publiquei um livro só. Gosto de escrever poesia. E teatro também. Já escrevi roteiro prum filme, premiado, mas o filme não foi produzido. E eu ganho dinheiro mesmo escrevendo piadas pra programas de humor pra TV.

CELESTE

Pra TV?! Qual programa?

ÂNGELO

“Farra Total”, “Escolinha da Alegria”,

já escrevi pra vários! Faço isso há muito tempo!

Agora tou na “Praça da Bagunça”

CELESTE

Ai, vejo sempre! É tu que inventa aquelas piada?

ÂNGELO

Algumas...

CELESTE

Aquele japonês é muito engraçado!

ÂNGELO

O japonês não sou eu que escrevo. Mas eu sei como é que é. 

Os japoneses que assaltaram o banco:

Satamo Obanko,

Katamo Osniki,

Saimo Koreno,

Fujimo Nakombi,

Osgada Pararo,

Tomamo Nabuna!

Pausinha.

CELESTE

Se tu quisé, em vez de transá, fico só contando piada!

Sei um monte! Tou acostumada, tem muito homem que só qué conversar...

Mas contá piada nunca tinha visto, sempre tem uma primeira vez, né?

ÂNGELO

Quem sabe cê pode me ajudar? Tou precisando de piadas com o Paraíso!

É um quadro com Adão e Eva!

CELESTE

Sabe por que Deus inventou o homem primeiro?

ÂNGELO

Não.

CELESTE

Porque dispois ele teve uma idéia meió!
ÂNGELO (anota no computador)

Anotei. Tem outra aqui, ó. 

Ele sai do computador e interpreta pra ela, 

ÂNGELO

Eva se sentiu só. Deus disse: vou pegar seu braço e fazer um companheiro maravilhoso que vai amar você e ser fiel para toda a vida. E Eva respondeu: mas vou ficar sem um braço? O que é que dá pra fazer com uma costela? 

E Deus disse: um cara safado que vai roncar na cama e vai adorar correr atrás de uma bolinha... serve? Eva disse que sim, e Deus respondeu: 

só tem mais um detalhe, ele vai ser tão presunçoso 

que tem que achar que foi feito primeiro. 

Segredinho nosso... de mulher pra mulher!

CELESTE

Sei outra, quer ouvir?

(ele faz que sim)

Eva tá cozinhando e Adão fica preguntando:

quando é que vai ficar pronto? Aí Eva pregunta pra Adão:

sabe por que Deus conseguiu fazer o mundo em seis dia?

ÂNGELO

Não.

CELESTE

Porque não tinha ninguém preguntando: “quando é que vai ficar pronto?”...

Ele sorri e anota. Ela sorri um sorriso larguíssimo, de orelha a orelha.

ÂNGELO

Cê tem um sorriso lindo! É um sol iluminando seu rostinho!

CELESTE

Não é porque tenho pobrema que vou deixar de rir!

ÂNGELO (sorri)
Cê tem um jeito engraçado de falar, é muito interessante...

Sabe qual a diferença entre problema e “pobrema”?

CELESTE

Não...

ÂNGELO

Problema tem solução. “Pobrema” é mais difícil.

CELESTE

Falo do jeito que o povo fala na minha terra!

ÂNGELO

De onde é que cê veio?

CELESTE

Capagato. No interior do Paraná, fronteira de Mato Grosso do Sul.

Minha família veio pra cá quando eu tinha dezoito ano,

mas inté hoje num perdi o sotaque!

ÂNGELO

Então cê tem família aqui?

CELESTE

Aqui é modo de dizer. Minha mãe mora lá em Saracuruna,

dispois de Caxias. É lugar de muita gente pobre.

ÂNGELO

Também sou pobre.

CELESTE

Tou vendo muito pobre que tu é. Que pobrema é que tu tem?

ÂNGELO

Mania de lavar as mãos. Tem dia que eu lavo as mãos cinquenta e duas vezes.

CELESTE

Mas isso não é pobrema, só mostra que cê é limpinho!

ÂNGELO

Hoje já lavei quinze, foi até pouco. Tenho mania de contar também. 

CELESTE

Ótimo. Ih, sou péssima em matemática. Muito ruim de fazer conta.

ANGELO

Tenho mania de voltar em casa pra ver se eu fechei direito a porta.

Hoje eu fiz isso cinco vezes.

CELESTE

Ótimo, assim tu fica tranquilo, né?

ANGELO 

 Mas meu maior problema de verdade é que eu não dou sorte com mulher.

No momento, por exemplo, tou sem mulher.

CELESTE

E eu sou o quê aqui? Tá achando que eu sou travesti? Não sou não!

ANGELO

Só um cego pra te confundir com um travesti.

CELESTE

Cego é que não confunde mesmo.

 ANGELO

Minha última furada, pra completar uma longa carreira,

Foi me apaixonar pela filha do meu chefe.

O diretor do núcleo dos programas de humor, o manda-chuva lá da TV, 

Ela tava no estúdio, cheguei, passei uma cantada,

 não tinha a menor idéia que ela era filha do meu chefe!

CELESTE

Filha do chefe, é? Compricado isso, né?

ÂNGELO

Não seria se ele gostasse de mim, o que não é o caso.

CELESTE

 E ela gosta de você?

ANGELO

Eu achei que ela gostava até que eu descobri que não.

CELESTE

Isso é pobrema. Gostar de quem não gosta da gente é pobremão.

Só tem uma solução: é só gostar de quem gosta da gente!

ÂNGELO

O pai dela não gostou nada, nada que eu fiquei com ela!

Ele me acha o subnitrato do pó de pum!

Pra ele eu sou um roteiristazinho de merda, 

um escritor de quinta, entendeu? 

Ela saiu comigo algumas vezes, de repente me disse

que eu não tava à altura dela! E ela é do tipo mignon!

CELESTE

Pensa assim: tu foi um es-pe-ma-tu-jói-de de sucesso!

Cara! Tu era um es-pe-ma-tu-jói-de e virou gente!

Tu tá aqui,cara, é porque tu venceu! Tá vivo? É campeão!

ÂNGELO

É, não vamo levar a vida tão a sério que a gente não vai sair vivo dela mesmo!

Um dia perguntaram a um sábio chinês: 

“qual a frase que pode ser usada em cada instante da vida?’

E ele respondeu: “tudo passa”.

CELESTE

É a filosofia do meu amigo, o trocador de ônibus: tudo é passageiro!

ÂNGELO

Cê tem um rostinho de Michelangelo!

CELESTE

Parente seu? 

ÂNGELO

Não, era um grande pintor, já morreu.

Olha, tem aqui um livro da Capela Sistina que ele pintou.

Ele pega o livro da Capela Sistina na estante, dá na mão dela. 

As mãos roçam enquanto ela o olha o livro um instante, então ela se vira e dá um beijo nele.

ÂNGELO

Cê não precisa!

CELESTE

Pssit! Onde é o quarto? Vem! Eu quero!

Ela começa a desabotoar a camisa e o cinto dele..

ÂNGELO

Eu não vou me sentir bem de ficar com uma mulher 

achando que ela tá interessada no meu bolso.

Cê não precisa transar comigo. Pode ir embora.

CELESTE

Mas eu quero! Não é pelo dinheiro!

É porque eu quero! Porque eu gostei de ocê!

Ângelo beija Celeste, faz carinho em seu rosto. 

Ele dá a mão pra ela e a puxa pro quarto. 

CENA 02

Luz da manhã. Ângelo trabalha no computador, trocou a camisa.

TOCA O TELEFONE. ÂNGELO ATENDE.

ÂNGELO
— Alô... Quem deseja?... Ah sim... Pode falar... Sou eu... É, é... o próprio... Como é?... Tenho que comparecer... Sei, sei... Pode adiantar o assunto... (CHOCADO, SENTE PONTADA NO PEITO) Ah... Ah meu Deus... Ah... ah... Não é possível!... Não é justo!... Que péssima notícia!... Não acredito que eu tô começando o dia e já recebo uma notícia dessas!?... Tá, tá bem!... Passe bem! Passe muito bem!

ÂNGELO DESLIGA O TELEFONE, SUSPIRA, TRISTE, PREOCUPADO. ENTRA CELESTE. 

Celeste aparece na porta do quarto, com a mesma roupa com que estava.

CELESTE

Oi...

ÂNGELO

Bom dia. Dormiu bem? 

CELESTE

Não era pra eu ter dormido aqui.

ÂNGELO

Que cê fez com sua peruca?

CELESTE

Tá na bolsa.

ÂNGELO

Cabelo tão bonito, por que usa peruca?

CELESTE

Pra chamar atenção... Que horas são?

ÂNGELO

Nove da manhã.

CELESTE

Não acredito que eu dormi aqui. Caí no sono. Era pra ter ido embora ontem.

Me ajuda com o vestido, por favor! 

Ele fecha o zíper do vestido por trás dela.
ÂNGELO

Cê caiu no sono logo depois que a gente gozou!

CELESTE

Cê ficou me fazendo carinho, cafuné. Não tou acostumada.

Tava muito cansada! Duas noite sem durmir!

ÂNGELO

Por quê? Muito trabalho?

CELESTE

Nem... É que na minha casa tem quatro garota...
Sempre que uma leva cri-ente, as outra têm que sair.

Às vez tenho que ficar o dia inteiro fora...

De noite então, nunca durmo direito. Me dis-cur-pa?
ÂNGELO

Por mim, pode dormir o quanto quiser, só não pode cobrar hora extra!

Desculpa a brincadeira. Cê ficou comigo porque cê quis.

Celeste estica o olhar pra bandeja de frutas, Angelo percebe.

ÂNGELO

(oferece)

Vou botar o café da manhã pra você. Se quiser ir comendo umas frutas...

Ela come uma fruta, enquanto ele vai pegando coisas pra oferecer pra ela.

CELESTE

Ai! Tava com o estôgo nas costa! Tenho ursa no estôgo!
Ele volta com um super lanche pra ela, vai botando a mesa enquanto falam, coloca prato, talheres, guardanapos e copo.

ÂNGELO

Granola, iogurte, mel, geléia, queijo, leite desnatado, pão integral, 

se preferir tem torradinha... Suco de uva... Gosta?

CELESTE

Muito. 

ÂNGELO

Coma à vontade!  Olhe, trouxe uns biscoitos deliciosos...

Ela come com avidez o lanche que ele coloca pra ela.

ÂNGELO

Posso fazer uma pergunta?

CELESTE

Já fez, brincadeira, pode fazer outra.

ÂNGELO

Cê gozou de verdade ou fingiu?

CELESTE

Cê é um homem experiente, que é que cê acha?

ÂNGELO

Foi de verdade.

CELESTE

Então por que a pergunta?

ÂNGELO

Porque eu sou um neurótico. Cê beija todos seus clientes na boca?

CELESTE

O qué que cê acha?

ÂNGELO

Não.

CELESTE

Eu nunca beijo cliente na boca. É rega de todas as garota de programa.

Ângelo beija a boca de Celeste.

CELESTE

Cê beija bem cara, cê beija gostoso... Sabia?

Cê é um tesão, bonito, gostosão!

Tu tem grana, é in-ti-li-gente, educado,

carinhoso... Por que é que tu não tem uma muié?

ÂNGELO

Acabei de me separar da filha do meu chefe, não te falei?

CELESTE

Ficou quanto tempo com ela?

ÂNGELO

Alguns meses.

CELESTE

Pouquinho. 

ÂNGELO

O máximo que já fiquei foram sete anos.

CELESTE

Hoje em dia tá difíci ficar muito tempo. Né igual a antigamente.
ÂNGELO

Sofrer por amor é horrível. Dói mais que quebrar a perna!

Sei porque já quebrei a perna uma vez... e o coração várias!

CELESTE

Perna eu não quebrei, mas o coração tá um caquinho! Cê casou?

ÂNGELO

Não casei no papel nem na igreja. Mas já juntei algumas vezes,

CELESTE

E separou por quê?

ÂNGELO

Deve ser porque sou muito insuportável.

CELESTE

Tem filho?

ÂNGELO

Não. Acho que sou estéril. Nunca engravidei mulher nenhuma.

Também faz tempo que eu transo só de camisinha. E você tem filho?

CELESTE

Não.

ÂNGELO

E namorado?

CELESTE

Não é bem “namorado”, né? É o dono do moquifo que eu moro.

Ele é que põe os anúncio no jornal pra gente. É o dono da agência, saca?

Fica com metade do que a gente ganha.

ÂNGELO

O que ia te botar pra fora se cê não pagasse o aluguel?

CELESTE

Ele.

ÂNGELO

Um explorador safado? Cafetão! Gigolô!

CELESTE

É. Eu sei. Mas é ele que me protege.

ÂNGELO

Eu vi ontem como cê tava protegida...

O homem manda cê se deitar com outros caras

e cê ainda chama isso de proteção?!


CELESTE

Aquele playboy de ontem, se o Marco pegar, mata...

ÂNGELO

Mata, é? Que barra pesada! Ele transa com você?

CELESTE

Quando eu não tenho dinheiro pra pagar aluguel, 

eu pago do outro jeito...

ÂNGELO

E ele fica só com cê? Ou com as outras garotas também?

CELESTE

Com as outra também.

ÂNGELO

O safado é dono de um bordel e de um harém ao mesmo tempo!

CELESTE

Mas ele gosta de mim!

ÂNGELO

Ele fica ameaçando te botar pra fora de casa se cê não pagar aluguel

E cê ainda acha que ele gosta de você?

CELESTE

É porque ele tá precisando muito, tá com muita conta pra pagar, 

Tá com dívida, aí ele fica ameaçando, né? E eu já devo um monte pra ele!

ÂNGELO

Cê não tem vontade de casar, ter filhos?

CELESTE

Casar? Quem dera! O maluco fica comigo e mais três!

ÂNGELO

Não sei se cê reparou, mas tem outros caras no mundo.

CELESTE

Se ele gostasse de mim, não ia querer que eu fizesse programa, né?

Mas o que é que eu posso fazer? Não dou sorte com homem também!

ÂNGELO

A mulher que não dá sorte com homem,

não sabe a sorte que tem!

CELESTE

Tu fuma?

ÂNGELO

Não... Cê fuma?

CELESTE

De vez em quando só...

ÂNGELO

A minha primeira mulher fumava sem parar.

Depois de um tempo, parecia que eu tava beijando um cinzeiro!

CELESTE
Tu separou dela só porque ela fumava?

ÂNGELO

Ela parecia uma chaminé. Acendia um cigarro antes de apagar o outro.

E quando ela não tava fumando cigarro, tava fumando maconha.

Tinha hora que a casa parecia uma sauna a vapor.

Sempre enfumaçada. Olhava lá debaixo, parecia um incêndio, tanta fumaça que saía pela janela. Chegava aqui em cima, aquele cheiro de mato queimado.

Ficava louco só na marola!

CELESTE

Dizem que maconha é muito ruim pra memória... e também que... que... que...

Que é que eu tava falando mesmo?

ÂNGELO

(sorri)

Cê é muito engraçada, Celeste!

CELESTE

E a segunda mulher, tu separou por quê?!

ÂNGELO

A segunda não era maconheira, era pior, ela bebia. Era alcóolatra.

Era linda, maravilhosa, até a hora em que dava o primeiro gole.

Aí não parava mais. Ficava inconveniente. Fazia escândalo,

gritava, não queria dormir!

CELESTE

Eu gosto de beber de vez em quando...

Dizem que é muito bom largar a bebida. O ruim é esquecer onde!

Álcool mata devagar. Tudo bem, eu não tenho pressa!

ÂNGELO

(começa a anotar no computador)

Piadinhas com bebida. Ótimo. Tenho um quadro famoso. O do Zé Bebum.

(faz o bêbado)

Beber é o que o homem inteligente faz pra passar o tempo com os burro.

CELESTE

Eu me preocupo mais com o emprego dos cervejeiros que com meu figo. 

Não sou egoísta.

ÂNGELO

Eu bebo pouco. Mas quando eu bebo eu me transformo noutro homem.

E esse outro homem bebe paca!

CELESTE

(sorri)

Então a primeira muié era maconheira e fumava sem parar. 

A segunda era bebum. E a terceira?

ÂNGELO 

Ai, eu tenho um talento inacreditável pra pegar mulher linda e louca.

Não sei se é o meio que eu ando, muita festa, muita droga.

A terceira gostava de cheirar.

CELESTE

Cruz! Tou forésima!

ÂNGELO

Quando a gente começou, ela não cheirava. Ou eu é que não sabia que ela cheirava. De repente, era cocaína toda noite.

Ela ficava trincada, rangendo os dentes, falava sem parar.

Não dormia.  Virava a noite. Quando acabava o pó, queria buscar mais.

Subia morro. Levou flagrante. Tive que tirar da cadeia. 

Foi um perrengue medonho.

E o pior de tudo é que ela disse que ficou assim depois que me conheceu!

CELESTE

Mas que uó, mané, casar logo com uma maluca! Cheiradona!

Imagina a mulher trincada, andando pela casa.

ÂNGELO

Devo ter aprontado muito na outra encarnação.

No mínimo, por baixo, eu fui o Marquês de Sade.

CELESTE

Teve mais muié ou foram só essas?

ÂNGELO

Teve mais, teve mais. A outra era tudo de bom. 

Linda, inteligente, ótima, perfeita...

CELESTE

O que é que pegou então?

ÂNGELO

Ela queria ter um filho. Eu não sabia se queria ter filho com ela.

CELESTE

Por quê?

ÂNGELO

Porque eu era meio novo, tava sem contrato certo.

Ter filho é muita responsabilidade.

Hoje ela tá casada com um jogador de futebol e tem três filhos:

Romário, Rivaldo e Rivelino.

CELESTE

E depois dessa?

ÂNGELO

A outra separou de mim por compatibilidade de gênios.

Eu gostava de Teatro, ela também.

Eu gostava de comida japonesa, ela também.

Eu gostava de mulher, ela também.

CELESTE

Aiê! A outra era sapatão?

ÂNGELO

É. Bissexual. Mas adorava botar uma botina.

CELESTE

E depois?

ÂNGELO

Depois foi a filha do meu chefe.

Essa que eu separei faz pouco tempo.

CELESTE

Tu ainda gosta dela?

ÂNGELO
Nossa, será que eu sou tão transparente assim?

CELESTE

E não tem jeito não?

ÂNGELO

Nenhum. O pai dela já fez a cabeça dela.

Pra você ter idéia, eu perdi meu emprego hoje.

CELESTE

Cumé é que é?

ÂNGELO

Recebi a notícia hoje de manhã pelo telefone.

Não vão renovar meu contrato.

CELESTE

Sinistro! Fala sério!

ÂNGELO 
Disseram que é porque vão tirar o programa do ar, 

E não tinha outro programa pra eu ir!

CELESTE

Mas cê acha que é porque cê pegou a filha do teu chefe?

ÂNGELO

Tenho certeza. Tava demorando. Chato, né, receber a notícia por telefone?

CELESTE

Olha, se chiar resolvesse, sal de fruta não morria afogado!

(pausinha)

O que é que cê vai fazer? Procurar emprego noutra TV?

ÂNGELO

Seria, ótimo... Quem sabe?

Crise em chinês se escreve do mesmo jeito que oportunidade...

CELESTE

E se não tiver outro emprego de escritor de piada pra TV?

ÂNGELO

Vou vender meu corpo... O que é que cê acha?

Meu sonho era ser um grande artista!

Registrar a vida, a fala do meu povo,

ser um sacerdote da alegria!

CELESTE

E agora?

ÂNGELO

Agora vou ter que economizar o fundo de garantia.

CELESTE

Querido! Pense assim: cê nasceu pelado, careca e sem dente...

O que vier é lucro!

ÂNGELO

Fala sério! Cê tem uma luz nos olhos que é uma coisa impressionante!

CELESTE

Engraçado... Achei que tu não tinha gostado de mim!
ÂNGELO

Por quê?

CELESTE

Porque falo tudo errado! Sou pobre e inguinorante!
ÂNGELO

Que importância isso tem? Quer saber? Adoro seu jeitinho de falar.

Ângelo beija Celeste. Ela se deixa beijar, depois sai do beijo e se recompõe.

CELESTE

O mundo é dividido entre as pessoas cultas e as pessoas curtas...

Cê é culto, eu sou curta, porque minha grana é curta...

Entendeu? Tu tem muito livro, né? Já leu isso tudo?

ÂNGELO

Esses aí? Já...

CELESTE

Então... quem sabe num desses livro aí, não tem uma boa idéia pra cê?

ÂNGELO

É verdade. Quem lê acha a solução!

CELESTE

Tu parece comigo... Sabe por quê? Porque tu é um sonhador!

ÂNGELO

Só não tou mais preocupado por causa do fundo de garantia...

Vou arrumar outro programa de humor,

fazer tradução, dar curso, o que pintar!

Tou pensando em fazer um show de piadas! Vou tentar divertir as pessoas!

CELESTE

Olha só... Tu queria ser poeta e virou piadista.

ÂNGELO

E daí? Cê queria ser cantora e virou garota de programa.

CELESTE

Tu queria ser poeta e virou colecionador de piada!

Tu não abre as perna que nem eu, mas tu tem que agradar os outro...

Então, duma certa forma, tu também é uma puta!

ÂNGELO

Preciso fazer alguma coisa pra viver! O poeta acha beleza em tudo!

O humorista acha graça! O riso alivia o estresse, limpa os pulmões

e é bom pro coração.

CELESTE

Como é que tu ainda consegue pensar em piada, desempregado e sem muié?

Tou te dizendo... (sorri) Tu é uma puta!

ÂNGELO

Pensando bem: sou pago pra fazer programas; trabalho nas horas mais estranhas; sou pago pra entreter e proporcionar prazer; quem me paga tem grana e eu não tenho; e apesar de tudo, eu gozo com o que eu faço! Realmente, eu sou uma puta! 

Celeste pega uma ferradura em cima da mesa.

CELESTE

Que é isso?

ÂNGELO

Ferradura... Pra dar sorte.

CELESTE

Se ferradura desse sorte, burro não puxava carroça!

Colecionador de piada...

Sabe qual a diferença entre um homem e uma manga verde?

ÂNGELO

Não.

CELESTE

A manga madurece.
ÂNGELO

Conta pra mim a história de sua vida?

CELESTE

Não! Isso não! A história da minha vida...

como se minha vida tivesse história!

ÂNGELO

Toda vida tem... Deus inventou um universo

em que cada um é o ator principal do filme da sua vida.

Somos todos protagonistas. Conta. Quero saber.

CELESTE

Vou te contar. Minha história é ótima.

Nasci, cresci, virei garota de programa. Pronto, acabou.

ÂNGELO

Por que cê virou garota de programa? Cê é uma mulher tão bonita!

CELESTE

Um dia o homem chegou em casa e encontrou a mulher com as mala pronta! “Tou indo embora”, ela disse... “Por quê?”, ele perguntou...

E ela disse:

- “Descobri que posso ganhá trezentos real por noite

fazendo o que faço contigo de graça”...

E o homem respondeu:

“Ótimo, minha conta contigo vai ficar baratinha,

tu só transava comigo uma vez por mês!”

ÂNGELO

Fala sério! Como é que cê começou?

CELESTE

Uma amiga que fazia programa... sabia que eu tava no perrengue...

Me levou na boate... É assim com todas as garota...

É sempre uma amiga que leva...

ÂNGELO

Mui amiga... E há quanto tempo cê começou a sair com essa sua amiga?

CELESTE

Alguns anos.. Vou fazer o quê? Faço porque preciso!

Tem dia que não tenho um real na bolsa!

Esse que tu me deu, pra tu ter idéia, já tou devendo!

ÂNGELO

Devendo pra quem?

CELESTE

Pro cara lá, uai, o Marco!

ÂNGELO

Sei... teu cafetão...

CELESTE

Aluguel, conta, comida, remédio, tudo eu tenho que pagar pra ele!

ÂNGELO

Menina, mas cê não disse que ele não cobrava seu aluguel faz tempo?

CELESTE

É porque não sobra grana!

Metade de cada programa é dele porque ele põe anúncio.

Dispois, da minha parte, desconta telefone, luz, mercado, farmácia...

Ele anota tudinho num caderninho vermelho!

Não sobra nada pro alugué...  Vai tudo pro caderninho!

Tou devendo uma grana pra ele!

ÂNGELO

Porra, que namorado, hein? Ele anota a tua dívida?

Com namorado desse, não precisa de inimigo!

CELESTE

Se eu não tivesse com ele, eu tava ferrada! Ia pra rua!

Dinheiro de puta, ladrão e traficante é que nem aquela música...

É vendaval! Não pára no bolso não! Parece macumba!

Fazer pegê não é fácil, não!

ÂNGELO

Pegê é programa?

CELESTE

É... Pra fazer pegê, tem que ser artista! Cada criente é de um jeito!

Tu nunca sabe qual é a do cara! Tem que se dapitar!

ÂNGELO

Já passou por situações difíceis, fazendo pegê?

CELESTE

Já! Ih! Nem te conto!

Minha vida dava um livro: “As Madrugadas de Celeste”!

Cada história... Ia fazer um sucesso! Se eu soubesse escrever...

ÂNGELO

(começa a anotar num caderno)

Conta pra mim. Quem sabe eu consigo botar no papel sua história?

Quem sabe, se fizer sucesso mesmo, cê ganha uma grana?

CELESTE

Ganho nada! E tu ainda vai dizer que foi tu que inventou tudo!

ÂNGELO

Já imaginou um sucesso? Você do meu lado, 

numa livraria, numa noite de autógrafos. “As Madrugadas de Celeste”.

 Cê é bonita. Podia arrumar outro emprego. 

CELESTE

Quer me contratar?

ÂNGELO

Que é que cê sabe fazer?

CELESTE

Só o que os homem qué de mim: transar e conversar... Mais nada!

Por que tu não me chama pra ser tua secretária?

ÂNGELO

Cê sabe digitar?

CELESTE

Só a perereca...

ÂNGELO

Como é que eu vou dar emprego pra você se também tou procurando um?

CELESTE

Não falei? E dispois que tu conseguir teu emprego?

Olha, arrumo tua casa todinha... Sei cozinhar... Minha cozinha é uma loucura!

ÂNGELO

Cê podia fazer uns cursos: datilografia, culinária, fotografia, astrologia...

CELESTE

Parei de estudar na segunda série.

Falo errado, quase não sei ler nem escrever...

ÂNGELO

Podia ser modelo e manequim.

CELESTE

Nada! Ou era mendinga ou faxineira ou quenga, preferi quenga.

Comecei a sair quase toda noite com as minhas amiga. Uma noite minha mãe me seguiu. Veio lá de Saracuruna atrás de mim e me viu entrando numa boate ali perto da Prado Junior. A danadinha não arredou pé enquanto não me viu sair da boate! Agora imagina a cena: eu saindo com um japonês e minha mãe ali parada feita uma gnoma. Sabe a mulher do gnomo, a gnoma? Viu como também sei falar palavra difícil? 

Pois é, agora imagina a cena: em plena Copacabana, a gnoma rodou a baiana, Fez um escândalo comigo e com o japonês. 

Depois desse dia ela não quis mais falar comigo. 

Disse pra todo mundo que eu tinha ido pro Japão!

ÂNGELO

Quem sou eu pra julgar? Mas ainda tá em tempo de mudar.

CELESTE

Vida de quenga é difícil! Rola de tudo, sabia?

Tem garota que rouba, rouba criente, rouba colega,

rouba criente da colega, rouba colega da colega.

Rola baixaria, porrada, puxão de cabelo!

Rola briga, facada! As colega anda sempre de canivete!

ÂNGELO

Cê anda com canivete?

CELESTE

Craro! Tenho que me defender!

Ela vai até a bolsa e pega o canivete.

CELESTE

Posso precisar.

ÂNGELO

Já precisou?

CELESTE

Já, já tive que brigar feio!

ÂNGELO

Com quem?

CELESTE

Toda vez que arguém tentou me roubar! Uma vez, foi um cara muito forte! O cara me pagou, aí a gente transamo, bebeu, foi aquela farra! 

Quando a gente tava indo embora, o cara falou:

“não leva a mal, não, mas tu vai devorver o dinheiro!”

Eu respondi: “É ruim de tu tomar minha grana! Qual é? Quer me roubar?!” Tinha uma pilha de garrafa de cerveja do lado,

voei no gargalo de uma, quebrei e encostei assim no pescoço do cara...

Celeste coloca o canivete, numa postura ameaçadora,

perto do pescoço de Ângelo, depois vai baixando-o devagar, encostado a ele.

CELESTE

Aí peguei o canivete e encostei nas parte dele...

Menino, o homem se mijou inteiro!

Falei pra ele: “mijão!” Peguei meu dinheiro e fui-me embora!

A noite é um brinquedo perigoso, cheio de neguinho querendo dar truque!

ÂNGELO

Cê seria capaz de usar este canivete em mim?

CELESTE

Se tu tentar me dar uma elza...
ÂNGELO

Então fica tranquila! Roubar não é um dos meus pecados!

Celeste guarda o canivete.

CELESTE

Não sou má, não! Não sou dessas que faz sacanagem de bobeira!

Mas também tem o outro lado da vida. Tudo tem dois lado, não tem?

Às vez, uma garota ajuda a outra também, quando a outra tá com fome.

Até pra pagar o aluguel, se uma tem e a outra não tem.

E na pista, quando pára o carro, a mais velha vai falar primeiro.

Ela é que tá há mais tempo na área, rola o respeito.

Se o cara falar: “quero a tua amiga”, tudo bem. Uma dá força pra outra.

Na hora de chamar pra festa, a gente apresenta a colega,

despedida de solteiro, essas coisa. Esse é o lado mais humano.

ÂNGELO

E a graça? E o humor? E o teu sorriso? De onde vem?

Deve ter acontecido muita coisa boa na tua vida também!

CELESTE

Aconteceu! Diz que quando a gente gosta da vida, a vida gosta da gente!

De vez em quando a gente encontra um cara legal, maneiro.

Teve um coroa que me levou inté pra Oropa, acredita?

Fui eu bonita pra Paris! Ele me deu vestido de seda pura.

Até calcinha de seda pura ele me deu!

Da cabeça ao pé, eu só vestia seda pura!

Eu era uma seda andando por Paris!

ÂNGELO

E o que aconteceu com esse cara que te cobria de seda?

CELESTE

Sumiu. Alegria de pobre dura pouco.

ÂNGELO

Tua vida dá uma peça de Teatro! Cê falou de vestidos, de roupa...

Tenho uns vestidos que posso lhe dar!

CELESTE

Ih!... Tem vestido, é? Por quê? Tu gosta de se vestir de muié?

ÂNGELO

Não. Os vestidos eram de uma namorada que deixou tudo aí.

CELESTE

Sei... Qual? A maconheira, a bebum, a cheirada, a que queria ter filho,

a sapatão ou a filha do teu chefe?

ÂNGELO

Boa memória a sua. Eram da caminhoneira.

CELESTE

Qual?

ÂNGELO

A bi. A que gosta de colar velcro.

Ela me disse que não queria levar nada daqui,

não queria mais saber de vestido, nem ia pegar as coisas dela.

Largou um monte de roupa aí, botei tudo lá nos fundos, tá uma bagunça,

Espera um minuto que vou pegar um vestido pra você.

CELESTE

Posso usar o telefone rapidinho?

ÂNGELO

Fique à vontade.

Ângelo sai. Celeste liga.

CELESTE

Alô. Marco? Sou eu, Celeste... Tou trabalhando, vim fazer um pegê! ...

Com um maluco que escreve piada na TV! ... Tou levando o dinheiro, fica tranquilo! ... Também gosto de você! ... Beijo! Tchau!

Ela desliga. Ângelo volta com um vestido. Celeste encanta-se com o vestido.

CELESTE

Que lindo!

ÂNGELO

Gostou?

CELESTE

Amei! Vou deixar meu telefone pra você.

Se quiser, liga. Pra gente sair. Se ver de novo. 

ÂNGELO

Posso te ligar pra te convidar pra ir ao Teatro?

CELESTE

Nunca fui ao Teatro.

ÂNGELO

Tem vontade?

CELESTE

Craro. Quem não tem?

Ver os artista, dar risada, história bonita, né?

ÂNGELO

Cê põe esse vestido pra gente ir ao Teatro hoje à noite?

CELESTE

(faz que sim, feliz)

ÂNGELO

Te pego às oito.

CELESTE

Onde? Lá em casa não dá.

ÂNGELO

Mesmo lugar que eu te encontrei ontem.

 Eles se beijam. Pano. Intervalo de quinze minutos.

CENA 3

Ângelo senta no computador e escreve. 

ÂNGELO

(escreve) 

Naquela noite e em várias outras eu saí com Celeste.

A gente foi ao Teatro muitas vezes. E logo logo eu tava louco por ela.

Por quê? Porque ela era linda. E na cama era a melhor mulher da minha vida.

Depois da maconheira, da bêbada, da cheiradona, da louca pra ter um neném, da sapatona e da filha do meu chefe, eu me apaixonei por uma garota de programa. Nada mais coerente em se tratando de mim.

E ela não me cobrava nada. Eu dava um vestido pra ela e ela dava pra mim. 

Uma perfeita relação de troca.

Celeste aparece com o vestido lindo, agora sim vê-se toda a extensão da sua beleza. Ângelo também está muito bem vestido, elegante, pára de escrever.

ÂNGELO

Gostou mesmo da peça?

CELESTE

Gostei. É engraçada. Só não gostei que não tem final feliz.

ÂNGELO

A vida é assim. Nem tudo tem final feliz.

CELESTE

Se não é feliz, é porque não é o final!

Minha amiga leu isso e contou pra mim...

Não gosto de história triste. Gosto de conto de fada.

ÂNGELO

“Romeu e Julieta” é a maior história de amor de todos os tempos.

E não tem final feliz. Será que a nossa história vai ter um final feliz?

CELESTE

Já tá pensando no fim da nossa história?

Ele a beija, coloca-a no colo, faz carinho.

ÂNGELO

Não. Não tou pensando no fim. Tou curtindo agora, 

sem me preocupar o que vai acontecer depois. 

CELESTE

Sabe que depois que cê começou a me levar pro Teatro,

deu vontade de falar feito uma lady...
Mas a verdade é que ainda falo tudo errado!

ÂNGELO

Cê melhorou muito. E eu acho lindo esse seu “erre” do interior.

Cê acha que seria capaz de se apaixonar por mim?

CELESTE

Acho que sim. Mas cê sabe que  não dá. Não posso. 

ÂNGELO

Tem hora que eu acho que cê já tá apaixonada por mim.

CELESTE

Ai, quem disse? Cê é presunçoso, hein? Eu gosto de você.

Venho aqui, te faço companhia, curto ficar com você, cê é um cara carinhoso, gostoso, bonitão, vive me dando presente.

Como é que eu não vou gostar de você?

ÂNGELO

Eu pergunto assim, gostar de amar? De querer casar?

CELESTE

Não, eu não tenho mais ilusão, Ângelo!

Eu bem queria, mas a vida não é um conto de fada com final feliz!

ÂNGELO

A vida é um conto de fada, sim, 

um conto feito de luz e movimento.

A vida é colorida e sonora,

Vestida de céu,

Enfeitada de águas,

Rodopiando nos ares,

Entre astros, arco-íris e mistérios.

E são tantas as maravilhas da vida

Que não cabem na voz...

A vida é dádiva e aventura...

A vida é surpreendente 

E comanda o universo,

O que une os opostos,

Une os versos,

Universos...

A vida é fada 

Feita de pares de opostos.

CELESTE

A vida é fada, é? A vida é foda! Feita de quê cê disse?

ÂNGELO

Pares de opostos.

Polaridades.

Espírito-matéria.

Céu-terra.

Trevas-luz.

Noite-dia.

Morte-vida.

Sonho-realidade.

Saúde-doença.

Masculino-feminino.

Alegria-tristeza.

Amor-ódio.

Passado-futuro.

CELESTE

Prazer-dor...
ÂNGELO

Dorme aqui hoje à noite?

CELESTE

(levanta)

É melhor não. Vou ficar só um pouco.

Depois vou embora pro meu moquifo!

ÂNGELO

Mas lá cê nem dorme!

Chega colega com cliente e cê tem que sair!

Ninguém pode ser feliz sem dormir!

CELESTE

O Marco vai ficar bolado se eu ficar dormindo toda noite fora.

Vai sacar no ato que eu arrumei outro.

ÂNGELO

E cê ainda fica preocupada com um cara 

que quer cê transe com outros?

CELESTE

Cada um, cada um. Cada um é do jeito que é.

ÂNGELO

E cê ainda fica devendo cada vez mais pra ele!

Um homem que cê não pode nem chamar de seu!

Toca o telefone.

CELESTE

Atende.
ÂNGELO
(atende) Alô? Raquel? Surpresa! Tudo bem? ...

É verdade, há quanto tempo!...

Hoje? ... Agora?!... Não posso...

Porque não... Tou com outra pessoa aqui!

É, é uma mulher... Escuta... cê não mandou eu esquecer?

Ah, tá sentindo a minha falta?... E seu pai?... Sei... Sei...

Ah, é?... Hummm...  Mas por que tem que ser agora?!

Cê acha que é assim, que é só estalar o dedo que eu volto?...

Vou pensar... Não, ela é muito diferente de você!...

Que faculdade ela fez?! Ela é PHD em Sexologia!

Raquel, outra hora a gente conversa... Te ligo!

Beijo... Tchau...

Ele desliga.
CELESTE

Era ela.

ÂNGELO

Era. A filha do meu ex-chefe.

CELESTE

Não devia ter dispensado. Se ela ligou, alguma coisa ela ainda sente.

ÂNGELO

Culpa.

CELESTE

E cê ainda gosta dela?

ÂNGELO

Não sei mais. Tou confuso. Tou mais a fim de você agora.

Ângelo vem beijar Celeste, ela se deixa beijar, depois o afasta.

CELESTE

Mas ela é rica.

ÂNGELO

E mimada. Cê vê que eu não sou tão puta assim.

CELESTE

Quando o assunto é amor, não tem dinheiro que compre, né!

ÂNGELO

Dizem que dinheiro compra até amor verdadeiro.

(coloca uma música romântica)

Dança comigo.

Ele a tira pra dançar.

CELESTE

Daqui a pouco tenho que ir embora. Não quero demorar.

ÂNGELO

Fica comigo essa noite?

CELESTE

Já te disse que não.

ÂNGELO

E se eu te disser que tou apaixonado por você?

CELESTE 

Te avisei que não era pra cê ter bebido tanto!

Encheu a cara de vinho, já tá falando merda!

ÂNGELO

In vino veritas.

CELESTE

Ahn?

ÂNGELO

No vinho a verdade!

CELESTE

Não, Ângelo, é melhor cê não se apaixonar por mim.

Eu sou uma garota de programa. Tenho um cafetão super barra pesada.

É até perigoso pra você!

ÂNGELO

Eu sou louco. Eu não tenho o menor medo.

Ele abre o vestido, que ela deixa cair, fica só de sutiã e calcinha.

Eles se beijam. Cai a luz. 

Entra imagem de lua minguante, com estrelas.

CENA 04

Ângelo escreve no computador.

ÂNGELO
Quem nunca tomou um fora nessa vida?

Como eu podia imaginar que um dia eu ia ser rejeitado 

Por uma garota de programa?

Pra eu aprender que nem sempre quem rejeita

É melhor do que quem é rejeitado.

Porque pra fazer valer a grande máxima:

“amar ao próximo como a si mesmo”

é preciso amar antes de mais nada a si mesmo!

Entra Celeste, com outro vestidinho lindo.

CELESTE

Oi!

ÂNGELO

Que bom que você veio!

Fiquei com medo de não te ver mais!

CELESTE

Ângelo! Tou tão assustada!

ÂNGELO

O que foi?

CELESTE

Ele quer te matar!

ÂNGELO

Quem? 

CELESTE

O Marco!

ÂNGELO

O teu cafetão?

CELESTE

É! Ele tá furioso contigo!

ÂNGELO

Mas por quê?

CELESTE

Ele ficou puto porque não cobrei nada de você!

Quando ele fez as contas comigo e viu que a gente tava saindo,

que eu vim aqui várias vezes e não levei grana,

ganhei só roupa, ele deu uma puta crise de ciúme!

Disse que ninguém come a mulher dele sem pagar!

Eu disse pra ele que cê pagou com os vestido,

Que não posso andar pelada na pista, e ele não me dá nem uma calcinha!

Mas ele não aceitou! Ângelo, tou assustada!

Ele é perigoso, já matou dois caras!

ÂNGELO

Fala sério! É um assassino mesmo?!

CELESTE

É! Cafetão louco e perigoso! Ele quer dinheiro! 

Quer que cê pague cada vez que saiu comigo!

ÂNGELO

Isso é golpe! Vou ter que pedir proteção à polícia!

CELESTE

Ele quer a grana de vinte programas!

Fez a conta pelas roupas que você me deu!

ÂNGELO

Vinte programas, a cem reais cada... Dois mil reais?!

CELESTE

Olha, eu devolvo as roupas, a gente faz um brechó pra levantar grana!

ÂNGELO

Não! Não vai devolver os presentes que eu te dei!

CELESTE

Eu vou ter que arrumar essa grana!

ÂNGELO

Vou dar parte na polícia...

Se acontecer alguma coisa comigo, vai pegar pra ele!

CELESTE

Cê não tá entendendo? Ele acha que tá no direito.

Acha tá levando uma volta. Se eu não aparecer com a grana, 

Ele vai acabar é comigo.

ÂNGELO

Cê tá com o braço machucado?!

CELESTE

Ele me queimou com a ponta do cigarro.

ÂNGELO

Vou te levar na polícia!

CELESTE

Não! Eu não quero! Ele mata a gente depois! E foge! Ele já fez isso antes!

ÂNGELO

Fui me meter com uma garota de programa, claro que ia acabar tendo que me acertar com o cafetão, né?

CELESTE

Na casa da minha mãe, não dá pra eu me esconder, que ele sabe onde é.

ÂNGELO

Saracuruna, depois de Caxias, até eu já sei!

Vem cá, não dá pra ele anotar essa grana aí no tal do caderninho vermelho?

CELESTE

Foi quando eu falei isso que ele me queimou com o cigarro!

Tá louco e furioso! 

ÂNGELO

Pra mim ele tá louco é de ciúme. Com medo de perder a mulher.

 CELESTE

Alguma loucura ele vai fazer, ou comigo ou contigo.

ÂNGELO

Ele é forte?

CELESTE

É enorme.

ÂNGELO

Tem moto?

CELESTE

Uma preta. 

ÂNGELO

Capacete vermelho?

CELESTE

Vermelho! É ele! Cê já viu o Marco? Onde?

ÂNGELO

Tava parado na frente do prédio aqui hoje de tarde.

Reparei que o cara tava me olhando dum jeito esquisito, 

parecia que tava com raiva de mim.

E eu tipo não respondo a provocação na rua.

CELESTE

Ele deve ter me seguido. Pronto, já sabe até onde cê mora!

ÂNGELO

 (suspira)

Então faz o seguinte... Leva o cheque pra ele.

CELESTE

Ai! Logo agora que cê tá sem emprego?!

Não tá certo isso.

ÂNGELO (fazendo o cheque)
Vou receber quarenta mil de fundo de garantia.

Dez anos de TV. Dois mil é meio por cento.

Vou ficar me esquentando com cafetão e garota de programa?

Minha vida vale muito mais.

Ângelo dá o cheque pra ela.

CELESTE

Cê é um cara muito maneiro. Desculpa que eu botei você nessa roubada!

ÂNGELO

Só não entendo é: por que cê não se livra logo desse cara?

CELESTE

Como?

ÂNGELO

Vamos chamar a polícia. Fala o que cê sabe! Testemunha contra ele!

Ele vai preso! É mais fácil!

CELESTE

E depois ele sai da cadeia e me mata?!

ÂNGELO

Se o cara é um assassino, ele tem que ficar atrás das grades!

Ou cê vai ficar ajudando o cara a aplicar golpe, dar truque em trouxa?

CELESTE

Não armei essa merda, se é isso que cê tá achando!

ÂNGELO

Eu não me importo de pagar pela minha paz. 

Só acho que cê tinha que dar jeito de botar esse cara pra fora da sua vida!

Esse cara é tudo de ruim!

CELESTE (nervosa)

E a grana do caderninho vermelho? A grana toda que eu devo pra ele?

Ainda tou devendo uma fortuna, esqueceu?

ÂNGELO

Se cê não enfrentar, vai passar o resto da sua juventude

como escrava sexual de um psicopata!

E um dia é claro que ele vai te jogar fora, descartar...

CELESTE

Eu sei, eu queria sair dessa, mas não consigo! Tenho medo!

ÂNGELO

Faz o que eu tou falando. Vamo procurar a polícia?

CELESTE

Não! Que ele vai matar a gente! Vai ser pior!

É melhor eu sumir de vez da tua vida!

ÂNGELO

Não! Também não precisa exagerar, né?

Vamo dar outro jeito!

CELESTE

Que é que tu vai perder, Poeta?

Uma garota de programa que tu acha que pode

 tá te dando aplique pra pegar tua grana?

ÂNGELO

Desculpa. Eu perdi a cabeça. Tem hora que eu falo sem pensar.

É um dos meus piores defeitos. Eu vi que ele te machucou.

Eu não quero deixar você na mão desse cara, 

CELESTE

Desculpa, Ângelo. A minha vida com ele pode ser muito ruim,

mas é a vida que eu tenho. Me esquece, Ângelo!

Ela dá um beijo nele e sai, rápida.

CENA 5

Ao fundo, a lua é nova e a noite está estrelada. Ângelo escreve.
ÂNGELO

Prostituta. Puta. Messalina.

Rameira. Marafona. Cortesã.

Biscateira. Mulher-dama. Meretriz.

Cocota. Mulher-de-frete. Micheteira,

Mulher-à-toa. Mulher-da-rua.

Mulher-da-vida. Mulher-da-zona.

Perdida. Vadia. Piranha.

Rapariga. Quenga. Decaída.

Bruaca. Dadeira. Vigarista.

Mariposa!

Vulgívaga!

(agora só ouvimos a vez dele em off, enquanto escreve)

Ela não ligou mais. Não me atende mais.

O telefone só cai na secretária. 

(tenta com o celular)

Agora tá dando desligado.

Não sei onde ela mora.

Tou com medo do cafetão ter feito alguma covardia.

Procurei a polícia, contei a história, deixei o número do telefone dela.

Duvido que tenha alguém investigando.

Não sei mais o que fazer.

A sensação que eu tenho é que ela tá em perigo.

E eu tou de novo sozinho.

Até com uma garota de programa?

Tou ficando velho!

CENA 06

Entra Celeste. Ela está com outro vestido lindo.
ÂNGELO

Por que cê sumiu?

CELESTE

Ele surtou depois que eu paguei aquela grana

e disse que ia arrumar o resto que eu tava devendo pra ficar livre dele.

Ele bateu em mim. E me ameaçou se eu voltasse aqui,

 ele ia matar nós dois.

ÂNGELO

Eu já dei queixa na polícia.

CELESTE

Eu falei pra ele que cê ia fazer isso. 

Ele ficou com um pouco de medo sim.

ÂNGELO

E mesmo com todas as ameaças, cê voltou?

CELESTE

Porque cê foi o cara mais legal que eu já conheci em toda minha vida.

ÂNGELO

Quando a gente gosta, tem que ser assim, não é?

Amável... Tem uma frase que eu gosto muito:

Pra amar e ser amado, é preciso ser amável!

CELESTE

Cê é muito amável. Tá trabalhando?

ÂNGELO

Tou escrevendo o show de piadas...

CELESTE

Conta uma pra mim.

ÂNGELO

Vou te contar a anti-piada!

CELESTE

Anti-piada? Que é isso?

ÂNGELO

Teve um concurso de trompetistas em Nova Iorque!

Era um prêmio muito bom, o melhor pra trompetistas do mundo inteiro!

Vieram americanos, gente que estudava trompete desde criança.

Vieram alemães, que tinham tradição de ganhar o concurso.

São penta-campeões da copa de trompete.

Vieram franceses, que fabricam os trompetes mais caros do mundo...

E veio um trompetista brasileiro... Ninguém acreditava nele...

Começou o concurso. Tocaram os americanos, foi aquela beleza, uma ovação no Carnegie Hall. Depois tocaram os alemães, esplêndidamente.

Os franceses entraram, cada um tocou melhor do que o outro..

Foi quando entrou o brasileiro, com o seu trompetinho debaixo do braço,

começou a tocar... E foi uma merda!

Pausa.

CELESTE

Acabou?

ÂNGELO

(faz que sim)

CELESTE

Tou esperando a graça.

ÂNGELO

É a anti-piada, percebe? Acho genial porque todo mundo fica achando

que o brasileiro vai arrasar, vai ser melhor que os outros.

Mas sem o melhor estudo, sem o melhor instrumento,

como o brasileiro vai ser o melhor?

O coitado do trompetista foi lá e se ferrou!

Tocou mal pra caramba! 

Os dois riem, de repente ela fica séria.

CELESTE

Ângelo. Preciso dizer uma coisa. Cê não é estéril!

ÂNGELO

Como não?

CELESTE

Minha menstruação não veio. Tou há mais de um mês atrasada.

ÂNGELO

Mas não é meu! É?

CELESTE (faz que sim)
É.

ÂNGELO

E não pode ser de outro cara? Do tal cafetão?

CELESTE

Tenho certeza que é seu... Senti na hora em que aconteceu...

ÂNGELO

Mas como se a gente só transava de camisinha?

CELESTE

Teve aquele dia que estourou.

ÂNGELO

Ah, eu lembro! Então cê tava fértil? Por que cê não me falou logo?
CELESTE

Pra cê se preocupar que ia ser pai de um filho-da-puta?

ÂNGELO

Ia não, vou! Não é?

A gente pode fazer um teste de DNA depois, só pra ter certeza?

CELESTE

Não vai precisar. Tou pensando em tirar.

ÂNGELO

Não, não faz isso!

CELESTE

Pensa bem... Eu e você... Não ia dar certo.

ÂNGELO

Por quê?

CELESTE

Porque cê não confia em mim. Acha que tou mentindo.

ÂNGELO

Desculpe, mas cê me pegou de surpresa...

CELESTE

No último mês, com essa confusão toda, só transei com você 

e com o Marco. E ele fez um negócio lá pra não ter filho... Vase...

ÂNGELO

Vasectomia...

CELESTE

Isso! Zequitomia!
ÂNGELO

Olha, não importa...

Mesmo que essa criança que cê tá esperando fosse de outro cara...

CELESTE

Mas não é! É sua!

ÂNGELO

Tá bem, eu acredito em você, mas mesmo que fosse, eu topo cuidar dela...

Cuidar de você... pra gente ter tipo uma família...

CELESTE

Cê acha que ia dar certo?
ÂNGELO

Por quê não?

CELESTE

Porque você é um intelectual e eu sou uma puta.

ÂNGELO

Cê tem o direito de trocar de história, mudar a personagem.

Todo mundo tem. Tem tanta história assim.

Em toda história boa, os personagens mudam do começo pro fim.

Cê deixa de ser a prostituta e vira a mãe de família.

Eu deixo de ser o escritor solitário e viro o pai de família.

Final feliz, não é isso que cê quer?

CELESTE

É, mas não dá. Eu vim aqui pra me despedir.

ÂNGELO

Celeste, eu já te disse. Eu fiquei muito preocupado com você,

Esse tempo que cê sumiu.

Agora cê me chega aqui dizendo que tá grávida.

E eu já tou maduro, tenho vontade de ser pai.

Tou te falando: eu quero assumir esse filho que cê tá esperando.

CELESTE

Cê até que ia dar um bom pai.

ÂNGELO

Como é que cê sabe?

CELESTE

Cê fala com carinho dos seus pais. Bons filhos são bons pais.

ÂNGELO

Não vai embora. Não tira essa criança.

Sempre quis ter um filho. Cê não quer que eu seja o pai do seu filho?

CELESTE

Querer, eu queria muito. Mas não posso.

ÂNGELO

Por quê?

CELESTE

Porque não ia dar certo.

ÂNGELO

Quem sabe? Eu na realidade nunca aceitei as mulheres da minha vida

Do jeito que elas eram. Você quem sabe eu posso tentar?

CELESTE

E o Marco?
ÂNGELO

Some da vida desse cara!

CELESTE

Como? Se tou devendo pra ele...

ÂNGELO

Então é sempre esse o seu problema? Grana?

CELESTE

É, meu único problema é esse.

ÂNGELO

Pra mim grana não é problema, é solução!

CELESTE

Ai, deve ser bom poder falar isso!

Pra mim é probrema. O Marco não ia deixar nunca

eu parar meses de trabalhar pra ter um filho...

Depois ele ia saber de cara que o filho não é dele, ia ser um problema.

ÂNGELO

É engraçado como às vezes a gente não consegue se libertar de um comportamento que faz mal pra gente, né?

Cê não consegue se ver longe desse cara?

CELESTE

Quer saber? Até nem gosto mais dele.

Depois que me bateu, me queimou, peguei raiva dele.

Mas vou fazer o quê? Se não pagar, ele me mata!

ÂNGELO

Você vai se livrar desse cara! Diz o celular dele pra mim.

CELESTE

Pra quê?

ÂNGELO

Vou negociar com ele. Pirei. Pronto.

Faço qualquer coisa pra você se livrar desse cara.

Qual é o número dele?

CELESTE

Não faz isso!

ÂNGELO

O número!

CELESTE

924356871...

Ângelo pega o telefone e liga. Ao fundo, imagens de relâmpago.

Trovoadas. O telefonema acontece entre trovões e relâmpagos...

ÂNGELO

Alô? Marco... É o Ângelo... O que te pagou os dois mil reais...

(relâmpago) Dá pra escutar? Quero pagar a dívida da Celeste!... É isso mesmo!... Sete mil? Será que você faz um abatimento? (trovoada) Três mil e quinhentos à vista, cê libera a Celeste?... Não tou louco, vou pagar à vista, quero desconto de cinquenta por cento! (relâmpago) Ou cê acha que explorando a Celeste do jeito que cê faz vai receber essa grana quando? (trovoada)Só dá desconto de dez por cento? Seis mil e trezentos? Combinado, eu pago! (trovoada)
Mas cê libera a Celeste, ela fica livre de você!...

Quando?... Agora! Pode vir!... Desligou!

Disse que tem meu endereço e tá vindo pra cá!

CELESTE

Tou com medo!

ÂNGELO

Não precisa... Ele vem só pegar a grana!

CELESTE

Ele é covarde. Vai pegar tua grana, depois te matar!...

ÂNGELO

Acha mesmo?

CELESTE

Ele surta. Morre de ciúme de mim. Deve tá louco de raiva!

ÂNGELO

Ele tá perto, disse que vem de moto, daqui a pouco tá aí!

CELESTE

Desiste dessa idéia maluca!

ÂNGELO

Não. Cê vai ficar livre dele. Vai ter seu filho!

Não quer que eu seja o pai dos seus filhos?

CELESTE

Isso é o quê? Um pedido de casamento?

ÂNGELO

É... Praticamente... É que eu não vou saber falar isso de outro jeito.

CELESTE

Tipo: quer casar comigo? Fala.

ÂNGELO

Cê quer?

CELESTE

O maluco surtado do Marco vem aí pegar tua grana e te matar

e cê falando em casar?... Perdeu a noção do perigo?

ÂNGELO

Se a gente sobreviver, cê aceita?

CELESTE

Ele vem armado, tenho certeza. Cê não tem nada pra se defender?

ÂNGELO

Não preciso.

CELESTE

Precisa sim. Leva o meu canivete. Cê pode precisar.

ÂNGELO

Não quero canivete!

CELESTE

Então leva minha medalhinha de São Jorge! É São Jorge que me protege!

Põe no bolso essa medalha!

Ela pega a medalha, estende pra ele.

Ângelo pega a medalha, põe no bolso da camisa.

ÂNGELO

Me dá um beijo... já que cê acha que pode ser o último...

Os dois se beijam, um longo beijo, cheio de sensualidade e movimento.

Toca o interfone.

ÂNGELO

É o interfone! É ele!

CELESTE

Rápido demais! Ele já devia tá de tocaia, na minha cola! 

Me seguiu aqui! Cuidado!

ÂNGELO

Vou descer!

CELESTE

Não vai! Desiste!

O interfone toca de novo.

CELESTE

É arapuca, ele vai te dar uma volta, conheço o Marco!

ÂNGELO

É a única chance que a gente tem de se livrar dele, não é? Pagar sua dívida!

O pior que pode acontecer é eu ficar de trouxa na história, ou tou errado?

CELESTE

Tá. O pior que pode acontecer é ele te mandar pra outra encarnação.

Mas se ele fizer isso, eu vou falar tudo pra polícia.

ÂNGELO

Grande consolo. Muito obrigado pela solidariedade.

Ângelo sai. Celeste ajoelha e reza.

CELESTE

Minha mãe santíssima!

Se não acontecer nada demais com o Ângelo,

Se eu ficar livre do Marco,

Juro que nunca mais vou fazer programa na minha vida!

 Um instante. Barulho de tiro, que assusta a platéia.

CELESTE

Ângelo! Nãããão!!!

Sirene de polícia. Trevas. A imagem de céu é agora totalmente avermelhada.

CENA 07
Ângelo está deitado no sofá.

A camisa dele está manchada de sangue na altura do peito.

CELESTE

Não disse?! Eu sabia! Ele pegou o dinheiro e atirou!!

ÂNGELO (levantando-se)

Ainda bem que o tiro pegou na medalhinha

de São Jorge que tava no meu bolso.

O impacto me jogou pra trás,

abriu só uma feridinha no peito.

Sangrou um pouco.

Sorte é que tava passando uma viatura da PM.

Ele foi preso em flagrante por tentativa de homicídio.

Na DP , descobriram que ele tinha mais não sei quantos processos...

CELESTE

Então ele vai ficar preso?

ÂNGELO

Uns vinte anos, no mínimo. Estamos livres. E o dinheiro ainda ficou comigo!

E agora? Quer ou não quer que eu seja o pai do seu filho?

Quer ou não quer deixar essa vida de pegê e tentar outra do meu lado?

CELESTE

Cê ainda pergunta? Eu quero!

Os dois se beijam. Ele coloca a mão na barriga dela.

ÂNGELO

Como cê vai querer que ele se chame?

CELESTE

Jorge...

ÂNGELO

Ótimo... E se for menina? Jorgina nem pensar. 

CELESTE

Ângela?

ÂNGELO

Pode ser.

CELESTE

E o que cê vai dizer pra sua família?

Que casou com uma ex-garota de programa?

ÂNGELO

Vou dizer que cê é especialista em massagem,

com ênfase em práticas orientais...

e já trabalhou até na Europa...

o que não deixa de ser verdade!

CELESTE

E se a gente algum dia encontrar um ex-cliente?

ÂNGELO

Quando a gente ama alguém, tem que esquecer o passado, cem por cento!

CELESTE

E vai ter festa de casamento?

ÂNGELO

Casamento na igreja, festa,

Tudo o que tem direito...

Pouca gente, só as famílias e os amigos...

Vamos servir bobó de camarão e champagne!

CELESTE

E como é que cê vai fazer, sem emprego?

ÂNGELO

Vou produzir uma peça de Teatro.

É a história de um escritor, um humorista,

que se apaixona por uma garota de programa...

Dois personagens só. A garota e o humorista.

Uma comédia romântica. Vai se chamar

“As Madrugadas de Celeste”...

O bom das comédias é este:

as comédias têm final feliz!

E quem não gosta de um final feliz?

Os dois se beijam. Pano.

FIM

